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Riqueza de Espécies: Extrapolação p/ comunidade

Três tipos:

Paramétricos

Não Paramétricos

Extrapolação Curva Acumulação Espécies



Riqueza de Espécies: Extrapolação p/ comunidade

Paramétricos: Log-normal
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Riqueza de Espécies: Extrapolação p/ comunidade

Paramétricos: Log-normal

Adaptado de Magurran (1988)

Aumento do tamanho amostral

"veil lines"
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Riqueza de Espécies: Extrapolação p/ comunidade

Não Paramétricos
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Número spp. em apenas 1 u.a.

Número unidades amostrais

Número spp. com apenas 1 indivíduo



Riqueza de Espécies: Extrapolação p/ comunidade

Extrapolação Curva Acumulação Espécies
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Riqueza de Espécies: 

Extrapolação p/ tamanho amostral maior

Extrapolação Curva Acumulação Espécies
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Riqueza de Espécies: 

Extrapolação p/ tamanho amostral maior

ECB  (Evans, Clark e Brand 1955)
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Riqueza de Espécies: 

Extrapolação p/ tamanho amostral maior

Binomial Negativo (BN)

Série Logaritimica (SL)

 = número spp. estimado nas amostras adicionais t,

expresso como a proporção de amostras já coletadas 

1 = número spp que ocorreram em apenas 1 unidade amostral

Parâmetros   e  são obtidos a partir do ajuste da função abaixo por regressão não linear.
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Índices de Diversidade (ou de heterogeneidade)

Combinação de 2 métricas:  Riqueza

Equitabilidade

“Vantagens” no uso:

Mede a “sensação” de diversidade

Fácil para leigos

Envolve “estatística”

Desvantagens no uso:

Mascaramento e perda de informações

Subjetividade na escolha: Qual é o melhor?

Dependência das conclusões em relação ao índice

Utilização hoje em dia



Índices de Diversidade (ou de heterogeneidade)
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2 Grandes grupos* (Peet 1974):

Tipo 1: maior peso para raras

Shannon

Tipo 2: maior peso para dominantes

Simpson

* Na verdade um contínuo...

Índices de Diversidade



Índices de Diversidade
Hill (1973): Diversity and evenness: a unifying notation and 

its consequences. Ecology 54:427-432.

Tóthméréz (1995): Comparison of different methods for 

diversity ordering.  J. Veg. Sci. 6:283-90.
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A = (33, 29, 28, 5, 5)

B = (42, 30, 10, 8, 5, 5)

C = (32, 21, 16, 12, 9, 6, 4)

H(A) = 1.38 < 1.46 = H(B)

D(A) = 0.72 > 0.71 = D(B)

Quem é mais diversa?

A ou B ?



Índices de Equitabilidade
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